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Atividade antimicrobiana do policarpol isolado de Unonopsis duckei 
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Introdução 

Unonopsis duckei (Annonaceae) é uma espécie 
restrita da região Amazônica, sendo conhecida 
popularmente como envira1. Estudos recentes 
demonstraram seu potencial como uma fonte 
promissora de policarpol2 (Figura 1). A presença 
deste triterpeno entre as espécies do gênero 
Unonopsis é evidente, tendo o mesmo já sido 
isolado de outras cinco espécies. A este triterpeno, 
descoberto por Cavé e colaboradores 
simultaneamente nas cascas de Polyalthia oliveri e 
Meiocurpidium lepidotum (Annonaceae) na década 
de setenta3 estão associadas algumas atividades 
biológicas tais como: atividade antitripanossômica, 
antifilárica e citotóxica3-6. O presente trabalho 
descreve a atividade antimicrobiana do policarpol 
isolado de U. duckei contra a bactéria gram-positiva 
Staphylococcus aureus, bactéria responsável por 
graves infecções no homem e em animais, a qual 
vem apresentando resistência  aos  antibióticos 
clinicamente disponíveis. 

Resultados e Discussão 

O material botânico (cascas e galhos) previamente 
identificado foi submetido à maceração com 
hexano. Após três dias de maceração, o extrato foi 
concentrado à pressão reduzida. O precipitado 
formado foi filtrado, lavado com hexano e 
posteriormente recristalizado em acetato de etila. 
sendo obtidos, respectivamente, 297  e 185 mg de 
um sólido branco, a partir de aproximadamente  0,7 
Kg de cascas e 1,1 Kg de galhos.  Este sólido, foi 
identificado como policarpol, por comparação de 
dados de RMN de 1H, 13C, e IV com dados da 
literatura 7. 

 
 
 
 
 
 
   

 
 

Figura 1. Policarpol, triterpeno tetracíclico do tipo 
lanostano. 

 
Os testes de atividade antimicrobiana contra S. 
aureus CBAM 026 foram realizados pelo método de 
microdiluição em placa de Elisa utilizando-se meio 
líquido BHI como substrato. Foram avaliadas as 
concentrações de 500 µg/mL a 7,8 µg/mL em 
triplicata, usando ampicilina (MIC 2 µg/mL) como 
controle positivo.  Após 24 horas de exposição da 
bactéria ao policarpol, alíquotas das diversas 
concentrações  foram re-inoculadas em placas de 
Petri contendo meio de cultura BHI-ágar. O mesmo 
procedimento foi repetido com 48 e 72 horas para 
confirmar o resultado obtido nas primeiras 24 horas. 
O conteúdo dos poços foi avaliado quanto ao tipo 
de atividade (bactericida ou bacteriostática) e 
verificou-se a ação bactericida no intervalo de 
diluição de 31,25 ≤ MID < 500 µg/mL. 

Conclusões 

A boa atividade antimicrobiana do policarpol frente 
a S.aureus estimula a continuação das pesquisas 
visando a obtenção de novos produtos 
farmacológicos para combate às enfermidades 
causadas por este agente infeccioso. 
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